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Grupos de adolescentes: uma visão em enfermagem
Groups of teenagers: a vision in nursing
Grupos de adolescentes: una visión de enfermería

RESUMO

Este trabalho trata de um relato de experiência no qual foi observado um grupo de adolescentes, usuários de drogas, internados em uma Unidade do Centro Integrado de Atenção Psicossocial do Hospital Psiquiátrico São Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, durante o desenvolvimento em uma Oficina de Fanzine em março de 2008, produzindo uma revista independente, com o intuito de compreender como é possível, através deste grupo, a conscientização sobre a sua dependência química. Considerando que geralmente estes adolescentes possuem uma vida na qual a dependência química acaba por ser apenas um dos problemas que vieram a se somar em suas vidas, a Oficina de Fanzine constitui-se como instrumento potente de transformação enquanto processo educativo, permitindo espaços de expressão de diferentes pontos de vista, discussões e percepções pelos adolescentes, expressos na Revista Fanzine, estimulando-os à utilização de noções discutidas em situações novas, além de favorecer a construção coletiva de conhecimentos como resultado da reflexão problematizadora da realidade social concreta desses adolescentes. O conhecimento que estes adolescentes possuíam sobre sua própria condição foi o ponto de partida para abordagens mais efetivas no que diz respeito a ajudá-los a ter uma vida o mais saudável possível dentro de suas possibilidades.
Descritores: Adolescente. Preparações Farmacêuticas.  Consciência.
ABSTRACT
This work deals with a report of experience in which there was a group of teenagers, drug users, admitted in an Integrated Unit of the Center for Psychosocial Care of the Psychiatric Hospital San Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil, during development Fanzine in a workshop in March 2008, producing an independent review in order to understand how it is possible, through them, awareness about their addiction. Whereas these adolescents generally have a life in which the addiction ends up being just one of the problems that have to add in their lives, the Office of Fanzine constitute themselves as potent instrument of transformation while the educational process, allowing space for expression of different views, discussions and perceptions by adolescents, expressed in the Journal Fanzine, encouraging them to use the concepts discussed in new situations as well to promote the collective construction of knowledge as a result of problematization reflection of social reality of that adolescents. The knowledge that these adolescents have about their own condition was the starting point for more effective approaches with respect to help them have a life as healthy as possible within their means.
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RESUMEN

Este trabajo trata de un informe de la experiencia en la que hubo un grupo de adolescentes, usuarios de drogas, admitió en una Unidad Integrada del Centro de Atención Psicosocial del Hospital Psiquiátrico San Pedro, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, durante el desarrollo Fanzine en un taller en marzo de 2008, la producción de una revisión independiente, a fin de comprender cómo es posible, a través de ellos, la conciencia acerca de su adicción. Considerando que estos adolescentes suelen tener una vida en la que la adicción termina siendo sólo uno de los problemas que se han de añadir en sus vidas, Fanzine es la Oficina de sí mismos como potente instrumento de transformación, mientras que el proceso educativo, lo que permite el espacio para la expresión de diferentes opiniones, los debates y las percepciones de los adolescentes, expresado en el Diario Fanzine, alentándolos a utilizar los conceptos discutido en las nuevas situaciones así como para promover la construcción colectiva del conocimiento como resultado de una reflexión problematizadora de la realidad social de que los adolescentes. El conocimiento de que estos adolescentes tienen sobre su propia condición fue el punto de partida para enfoques más eficaces con respecto a ayudarles a tener una vida lo más saludable posible en la medida de sus posibilidades.
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INTRODUÇÃO

Este relato de experiência tem sua origem no trabalho de conclusão do Curso de Especialização em Saúde Mental da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com a finalidade de compreender como e possível, através de Oficina de Fanzine, proporcionar, através da livre expressão e criatividade, o entendimento dos adolescentes internados na unidade CIAPS (Centro Integrado de Atenção Psicossocial) do HPSP (Hospital Psiquiátrico São Pedro), Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, criando um espaço onde estes possam discutir sobre suas experiências, e a partir de seus pontos de vista, colocar como isto influi em suas vidas enquanto usuários de droga. 

Durante o período da adolescência, que representa um limite entre a infância e a vida adulta, o individuo acaba por vivenciar uma crise formal, um limite entre dois estatutos: um regendo a criança que brinca e aprende; outro o adulto que trabalha e participa da reprodução da espécie. Um período de indecisão subjetiva e de incerteza social, durante o qual a família e as instituições exigem, segundo as circunstâncias, que o sujeito se reconheça como criança ou como adulto, transição marcada pela insegurança e angústia para os adolescentes(1-2). 
No decorrer da minha trajetória profissional enquanto enfermeira realizei inúmeros grupos e oficinas com adolescentes. Ali percebi que havia diferenças entre as visões sobre os assuntos aprofundados com adolescentes usuários de drogas, pois quando começaram a trazer as suas questões a partir de suas realidades, era crescente a sua motivação perante as discussões desencadeadas, mas díspare o entendimento de inserção de cada adolescente no contexto da dependência química.
A drogadição trata-se de um assunto polêmico e geralmente tido como um fator de exclusão social, além de dotada de muitos pré-conceitos e diferentes visões entre os próprios adolescentes. Permitir aos adolescentes uma forma de expressão sobre a drogadição que possibilitasse o uso de linguagens diversas através da livre expressão e criatividade, isso poderia facilitar a compreensão de sua conscientização sobre a dependência química.

Abordar em uma oficina aspectos psico-educacionais sobre álcool e drogas, bem como sobre o estilo de vida relacionada, privilegiando a interdependência entre os seus integrantes, tendo como meta o estabelecimento de relações sociais saudáveis voltadas para a abstinência e a reabilitação, isso poderia oportunizar ao adolescente se identificar com outros, e ao expressar suas idéias e emoções, poderia aprender pelo aprendizado da escuta de seus semelhantes e pela apreciação da expressão dos companheiros sobre seus problemas, além de levar a uma interação saudável com as pessoas ao seu redor.

Assim surgiu a idéia de realização de uma Oficina de Fanzine, com a criação de uma revista independente, como meio viabilizador de expressão e por haver identificação de nosso publico com este meio de comunicação, pois este tipo de revista é bastante freqüente entre alguns movimentos com os quais possuem contato direto ou indireto, como por exemplo, os grafiteiros.

Fanzines são publicações alternativas, com pequenas tiragens que são produzidas, em geral, por jovens integrantes de grêmios e fã-clubes(3).

Assim, os adolescentes estariam exercitando a democratização da informação através da publicação de uma revista feita por eles mesmos e voltada para os adolescentes, refletindo diretamente o seu universo e anseios, bem como disponibilizando e tendo acesso a uma linguagem própria, criativa, que está cada vez mais presente em seus cotidianos. 
Optou-se por realizar oficinas para possibilitar um tempo e um espaço para a aprendizagem, um processo ativo de transformação recíproca, uma abordagem de ensino-aprendizagem que abrisse novas possibilidades quanto à troca de relações, uma prática iluminada pela teoria(4). 

A oficina foi definida neste trabalho como um instrumento promotor de um espaço de reflexão para os adolescentes, com a finalidade de compreenderem a sua relação com a dependência química.
É importante lembrar que as Oficinas de Fanzine necessitam do pensar dos adolescentes, sendo essa uma forma de trabalho em que se pode ensinar de forma mais humanizada, onde a cultura e os valores de cada participante são respeitados, pois é ajudando-o a expor seus sentimentos, dúvidas e angústias que se o encoraja à compreensão de suas relações com a dependência química.
 A Organização Mundial da Saúde considera que o risco de aderência ao uso de drogas esta ligado a uma rede de fatores que cercam a vida do individuo, mostrando assim que de fato o uso da droga não se mostra como um problema isolado como apenas a ação de fazer o seu uso, mas a toda uma estrutura falha que antecede a esta procura. E ainda 
(...) é mais propensa a usar drogas a pessoa: sem adequadas informações sobre os efeitos das drogas; com uma saúde deficiente; insatisfeita com sua qualidade de vida; com personalidade deficientemente integrada; com fácil acesso as drogas(5).

Seguindo esta linha de pensamento, a maneira de como o uso de droga é tida oficialmente reporta a inúmeros erros de se lidar com este fato, tornando esta situação agravante. 
Essa questão, do quanto a percepção social contemporânea se mostra prejudicial no que rege a abordagem do uso de drogas, em que a ambigüidade social criminaliza algumas drogas e legaliza outras, com argumentos falsos e moralistas, essa separação entre drogas licitas e ilícitas não tem qualquer relação com o mal que possam causar. Este é um aspecto. O outro, e que dificulta uma abordagem na via de prevenção é o sensacionalismo da mídia, sempre focado nas drogas ilícitas e incentivando as lícitas. O acesso à droga se torna cada vez mais facilitado pela sociedade. A própria mídia vende associações do uso de drogas ao sucesso financeiro, ao divertimento e a aceitação de grupos sociais e os adolescentes, em sua busca de identidade, acreditam no que lhes estão oferecendo. Em relação aos usuários, esta visão social vem perpetuando conceitos inadequados e, por conseqüência, acaba gerando conceitos distorcidos de prevenção e de tratamento(6-7). 
Considerando que a adolescência trata-se de uma etapa da vida marcada por experimentações na busca de melhor adequação ao meio de convívio, percebe-se o quanto importante é este meio de convívio na busca da prevenção e tratamento do uso de drogas.
Observa-se o importante papel da família, da escola e dos amigos na formação do individuo, fontes primárias de socialização que fornecem ao jovem suas bases de interação e convívio social. Os vínculos saudáveis previnem que o jovem acabe por ligar-se a grupos e/ou meios de convívio facilitadores da aderência ao consumo de drogas. Quando esses vínculos são frágeis, acabam-se constituindo fatores de risco para a instalação de desvios na estruturação do sujeito(8). A partir dessa influencia, podem-se gerar alguns riscos, dentre eles, a privação, que pode acarretar em uma distorção na personalidade do individuo durante seu desenvolvimento. Novos suprimentos ambientais, como a droga, o roubo, entre outros, são gerados a partir da fuga do ambiente deficitário e pela busca por um lugar que possa oferecer-lhe suporte para que consiga estruturar-se(1-9).
A partir disto, pode-se compreender melhor a situação do adolescente que procura na sociedade a estabilidade que não teve nos primeiros e essenciais estágios de seu crescimento emocional. Havendo um ambiente onde a pessoa possa encarar sua destruição, esta começa também a desenvolver sua capacidade criativa em outros locais, conforme aprende a tolerar sua capacidade destrutiva. 
É inegável que existe uma complexa relação entre os indivíduos e as drogas no mundo contemporâneo, na qual a droga é compreendida como uma resposta adaptativa, seja para os indivíduos que se envolvem no tráfico, que tem sido tomado como mercado de trabalho, em um contexto em que a vida contemporânea é dirigida pela busca de inserção e acesso ao mercado de trabalho e consumo, seja para o consumidor da droga, que busca na mercadoria droga uma resposta aos desgastes, à necessidade de prazer rápido e de alívio para suas angústias(10). 
 Oportunizar um espaço de criação vem de encontro a poder facilitar a comunicação, principalmente entre pessoas pertencentes a realidades diferentes. A criação pode influenciar um grupo inteiro, absorvendo-o a um imaginário comum. O que absorve o sujeito a este imaginário é a maneira como o outro transmite sua crença ao grupo(8).
Apesar da crença circular entre um grupo a partir de uma pessoa que a desenvolve e consegue passá-la, quando o ritual em que esta crença é vivenciada acaba, a maioria do grupo então volta ao real, ao concreto. Por isso é importante que haja um empenho em descobrir outras formas de olhar o concreto. Dessa maneira, a zona lúdica se torna o espaço em que, além de propiciar o estimulo a essas novas formas de perceber o concreto, se podem projetar conflitos, como exercitar a potência criadora(8).
Esse espaço apto para o manejo da realidade e intervenção torna-se um espaço organizador em que o potencial criativo e as projeções podem estruturar-se em função da presença dos adolescentes, através de métodos e técnicas que consideraram que o ensinar não é transferir conhecimento, mas sim criar a possibilidade para a própria produção, a partir da experiência dos adolescentes.
MATERIAIS E MÉTODOS
Este artigo trata de um relato de experiência que tomou a oficina como instrumento do processo de compreensão, por adolescentes, de seu envolvimento com as substâncias psicoativas. Foi observado um grupo de adolescentes, usuários de drogas, internados na unidade CIAPS (Centro Integrado de Atenção Psicossocial) do HPSP (Hospital Psiquiátrico São Pedro), Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, durante o desenvolvimento de uma Oficina de Fanzine, com criação de uma revista independente, com o intuito de compreender como é possível, através deste grupo, a conscientização sobre a sua dependência química. A Oficina de Fanzine foi realizada no setor de internação de adolescentes do CIAPS, em março de 2008. Na unidade CIAPS, há duas alas, uma infantil, que atende de forma intensiva, semi-intensiva e ambulatorial crianças de ate 12 (doze) anos de idade, e a ala de adolescentes, que atende a faixa etária de 13 (treze) a 18 (dezoito) anos. Há uma media de internação na unidade de 10 (dez) a 15 (quinze) pacientes, geralmente vindos do interior do estado, sendo que integraram a Oficina de Fanzine apenas os adolescentes com histórico de uso de drogas, um total de sete adolescentes. Eram usuários de drogas com ou sem comorbidades, que aceitaram em sua totalidade ao convite feito pessoalmente de participação na Oficina de Fanzine. Deve-se considerar aqui que, por vezes, alguns não puderam participar dos encontros por motivos diferentes, como por exemplo, necessidade de contenção química ou mecânica, ou por se encontrarem na enfermaria do Hospital para tratamento clinico. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 A Oficina de Fanzine foi realizada durante um mês, com encontros semanais, debatendo-se temas de dependência química levantados pelos próprios adolescentes, com duração de uma hora, na sala destinada a atividades educativas. Inicialmente apresentou-se a proposta da Oficina e disponibilizou-se os materiais para confecção dos trabalhos para a Revista Fanzine, Paralelamente à confecção da Revista, dava-se seguimento às discussões sobre temas relacionados ao uso de drogas, relações sexuais e doenças sexualmente transmissíveis. Momento de repasse de todo o material necessário e de trocas com linguagens, formas e técnicas de produção e reprodução nesta Oficina. As atividades foram complementadas pelo desenvolvimento estético do olhar através do desenho, das expressões gráficas e recortes de jornal ou revistas, e pelo contato com a linguagem utilizada pelos adolescentes.

A Revista Fanzine, criada na Oficina Fanzine, consistiu em uma revista que trouxe a livre expressão dos participantes, onde cada um pode contribuir, à sua maneira, através de diversos meios de expressões gráficas, sobre o seu entendimento das temáticas trabalhadas.
A experiência mostrou que os adolescentes gostam de participar de atividades de grafismo, colagem, recorte, o que permite, paralelamente, conversarem sobre o meio social que convivem. Conversar e expressar-se sobre amigos, família, sustento, convívio social e comportamento delinqüente foram regularidades que se apresentaram nos encontros realizados e em muito facilitaram a adesão dos adolescentes à Oficina de Fanzine, e assim, contribuir no entendimento de suas relações com o meio em que convivem. 

Relativo às drogas, falam do seu uso, a sua relação com a droga, até como deixar de ser um usuário é por eles abordado, bem como, vivências relacionadas à droga e seus mitos. 

Este trabalho de intervenção voltou-se para o favorecimento do acesso a informações aos adolescentes por meio de materiais disponibilizados, como jornais, revistas, gravuras e, especialmente, de geração, envolvidas na experimentação da drogadição na adolescência.
Observou-se, na realização das oficinas, que os adolescentes freqüentadores, em geral, participavam das atividades propostas ativa e espontaneamente, implicando-se nessas atividades de modo a alcançar, e em alguns momentos até mesmo superar os objetivos esperados no processo de planejamento das oficinas. 

Chamou atenção a maneira como os adolescentes se comporta no espaço da oficina, ou seja, como abordam suas questões.

O oferecimento de um espaço, como a Oficina de Fanzine, mostrou-se como a ponte necessária para a expressão e o dialogo dentro dos aspectos que se buscava nas provocações, onde os jovens se sentissem à vontade para trazer o conteúdo dentro da discussão do uso de drogas, buscando-se, desta forma, a conscientização dos mesmos. A possibilidade de explorar outros meios de expressão para além das verbais fez com que os adolescentes fossem aderindo aos trabalhos e debates de maneira natural. As habilidades nas atividades de instalação da Oficina Fanzine acompanhadas confirmam a valorização desse espaço pelo grupo.
Chamou especial atenção uma fala, que ficássemos até as 16 horas. Lembrou-se ao grupo que ainda tinham outras atividades além da oficina naquela tarde, rotinas da unidade, como o lanche, e que poderiam continuar seus trabalhos no próximo encontro. Foi quando um adolescente sugeriu que se alguém não quisesse lanchar, pudesse ficar ali, fazendo seus trabalhos, que ele mesmo preferiria ficar ali.

A oportunidade de criação de um espaço criativo e de expressão auxilia na reestruturação da visão dos adolescentes a respeito de si, possibilitando-lhes encarar suas histórias com menor temerosidade, começando ali a aprender a lidar melhor com sua destrutividade(1).

Essa oportunidade de atividade lúdica permitiu aos adolescentes, durante as oficinas, elaborarem as experiências com controle, permitindo-lhes, além da abordagem, uma reflexão sobre elas, podendo projetar conflitos, assim como, exercitar a potência criadora.

Foi de fundamental importância as discussões partirem dos adolescentes, pois isso levou a um maior impacto e estimulo às discussões de suas situações em relação ao uso de drogas, identificando-se uns com os outros na medida em que foram percebendo pontos em comum.

Destaca-se o fato de que, por vezes, os participantes reproduziam em seus grafismos e discursos a dimensão afetiva em ambos os tipos de relacionamentos, tanto no ficar quanto no namorar, na família, nas torcidas, nas tribos, e a importância de seus vínculos e quanto a perda destes em função do uso de drogas lhes abala. No percurso dos encontros realizados, observaram-se diversos aspectos da maneira como os adolescentes abordam o uso de drogas em suas vidas. No que diz respeito à sua relação com a droga, a negação do fato de sofrerem dependência está bastante evidente. Os jovens, em geral, se colocavam como expectadores das vivências da dependência química e não como sujeitos, sempre externando o controle sobre o seu uso. Esta negação foi cedendo no passar dos encontros, alguns se mantiveram em suas posições de ter o controle da situação, mas outros começaram a questionar esse controle.

Para os adolescentes, a sua convivência social é discriminatória e incompreensível na sociedade, ou seja, dificulta a busca de tratamento ou de ajuda. Perante si, as reações sociais causam temor ao usuário de drogas.

Entretanto, colocam a questão da necessidade de uma relação de confiança, não apenas em relação da família ao usuário, mas também do usuário com a família como potencial fonte motivadora para o tratamento(8).
Os adolescentes percebem que o uso de drogas produz comportamentos naturais de rechaço, tanto na sociedade quanto na própria família, que conseguir deixar de ser usuário significa a possibilidade de reconstrução desses laços perdidos.

Lembra-se uma situação trazida em uma das oficinas, por um jovem, sobre o motivo de sua internação na unidade CIAPS. Sozinho, na rua, tentava deixar do uso de drogas e não conseguia, havia sido expulso de casa pela mãe. A expulsão piorou a sua situação. Como não tinha para onde ir, a avó o acolheu. Morando com a avó, começou a roubá-la, fumava e roubava, sendo mais uma vez expulso. Foi então que a mãe pactuou com ele que só o aceitaria em casa se procurasse por tratamento. Isso fez com que o adolescente aceitasse a ajuda. As vivências em relação ao uso de drogas se mostram bastante ligadas aos meios encontrados para mantê-lo, ou seja, nota-se que o comportamento delinqüente, o sustento do uso e as vivências relacionadas ao seu uso se interligam diretamente.
Verificou-se que a Oficina de Fanzine constitui-se como instrumento potente de transformação enquanto processo educativo, por permitir espaços de expressão de diferentes pontos de vista, discussões e percepções pelos adolescentes, expressos na Revista Fanzine, estimulando-os à utilização de noções discutidas em situações novas, além de favorecer a construção coletiva de conhecimentos como resultado da reflexão problematizadora da realidade social concreta desses adolescentes, um entendimento necessário e legítimo para a otimização de sua aplicabilidade.
Percebeu-se, também, uma mudança nos conhecimentos expressos pelos adolescentes ao longo dos encontros. Em uma das primeiras oficinas eles demonstraram não conhecer o significado de determinadas expressões, como doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). Entretanto, posteriormente os adolescentes passaram a compartilhar as informações adquiridas nas discussões que permearam doravante as atividades oficineiras praticadas.

As oficinas também permitiram uma análise da realidade do envolvimento dos adolescentes com as drogas de forma menos preconceituosa e menos identificada com o senso comum, o que permitiu uma aproximação com esses jovens usuários de drogas, superando-se conceitos ingênuos ou preconceituosos, possibilitando uma leitura crítica da realidade. 

 Relativo à Oficina realizada, os adolescentes reagiram favoravelmente aos espaços pedagógicos que lhes foram propiciados, a expressão com e no grupo permitiu verificar a importância desses momentos de construção coletiva como estratégia ímpar de entendimento pelos adolescentes de como a dependência química influi em suas vidas.
CONCLUSÃO
No decorrer de todo o processo de elaboração dos trabalhos, o cuidado na escolha e desenvolvimento das atividades propostas em cada uma das oficinas foi marcado pelo objetivo de promover o interesse do grupo de adolescentes, de modo a incentivar a sua participação, com vistas à inclusão de todos e oportunizar ao adolescente se identificar com outros, expressando suas idéias e emoções, proporcionando-lhe aprender pelo aprendizado da escuta de seus semelhantes e pela apreciação da expressão dos companheiros sobre seus problemas, além de levar a uma interação saudável com as pessoas ao seu redor. O entendimento pelos adolescentes, a partir de seus pontos de vista de como a dependência química influi em suas vidas enquanto usuários de droga, em um espaço onde estes pudessem discutir sobre suas experiências em uma Oficina de Fanzine mostrou-se significativo enquanto protagonista nesse canário.
Destacou-se, portanto, para fins de realização das oficinas com este grupo de adolescentes, a importância do método de trabalho, na medida em que, apesar de enquadrarem-se na mesma faixa etária e grupo social de pertença, entende-se que cada um dos adolescentes é singular. A partir desta experiência profissional, promoveu-se a elaboração de um espaço reservado para a problematização de questões referentes à drogadição na adolescência e trazida pelos jovens, enfatizando-se o debate relativo à noção de responsabilidade associada às relações com a dependência química. 

E possível a conscientização dos adolescentes sobre a sua dependência química por meio de Oficinas de Fanzine. Aspectos importantes a ressaltar são o envolvimento afetivo dos jovens atingido, a relação da expressão de diferentes temas com o convívio social e a droga manifestados, a realização de atividades em cada etapa de trabalho, demonstrando interesse e prazer na realização das atividades, e o entrosamento dos adolescentes na organização e seleção das expressões na Revista Fanzine produzida. 

Nesse sentido, contribui-se com o processo de adesão às práticas de comportamento preventivo, favorecendo, em última análise, a emancipação dos sujeitos no campo do entendimento de suas relações com a drogadição e da adoção de práticas de comportamento preventivo.
A realização deste trabalho exigiu esforço, dedicação, reflexão e desafio para a execução dos encontros planejados, especialmente por se considerar primordial o diálogo aberto e reflexivo com adolescentes em dependência química. Interagir, trocar experiências e adquirir novos conhecimentos a partir da própria realidade dos adolescentes favoreceu o trabalho no grupo. 
A dinâmica da Oficina de Fanzine e a credibilidade dispensada pelos adolescentes foram pontos facilitadores para a operacionalização dos encontros que visaram proporcionar, através da livre expressão e criatividade, a possibilidade de entendimento, pelos adolescentes internados, de como suas experiências e pontos de vista influem em suas vidas enquanto usuários de droga, bem como, a importância que assumiu o grupo de adolescentes para o entendimento de que é possível a interação saudável de adolescentes usuários de drogas por meio da expressão de suas idéias e emoções,  aprendendo pelo aprendizado da escuta de seus semelhantes e pela apreciação da expressão dos companheiros sobre seus problemas. 
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